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O ano de 2023 para o Brasil não foi um 

desastre econômico, mas ficou longe 

de ser um sucesso.

A agropecuária salvou o governo Lula de 

um resultado negativo. Tendo crescido 

em relação a 2022, no período da safra 

e no começo do ano atingiu números 

expressivos que compensaram a acentu-

ada queda do PIB nos 2º e 3º trimestres, 

permitindo uma evolução na ordem de 

aproximadamente 3%.

O déficit orçamentário previsto de muito 

mais de 100 bilhões de reais derrubou o 

bom resultado do último ano do governo 

anterior, num superávit acima dos 50 

bilhões de reais.

 A reforma tributária, aprovada em nível 

de Lei Suprema, sem conhecimento dos 

projetos de legislação infraconstitucio-

nal, assim como os impactos em cada 

unidade federativa e em cada segmento 

empresarial, continua sendo aplaudida 

pelos desconhecedores do sistema tribu-

tário e gerando perplexidade e dúvidas 

naqueles que o entendem.

A convivência de 2 sistemas (o antigo, 

dito como caótico, e o novo de 2026 a 

2033), no mínimo trará para todas as 

empresas do Brasil um complicador, 

ou seja, continuar com o velho sistema 

por 8 anos, se não houver prorrogação, 

e acrescentar o novo desconhecido. Este 

terá que ser estudado com cuidado nos 

termos da Carta Magna e da legislação 

decorrente, lembrando-se que o texto que 

se pretende simplificador na sua origem, 

é 3 vezes mais extenso do que o atual-

mente previsto na CF/88.

Enfim, quando se conhecerem as alíquo-

tas e os impactos na federação e na 

empresa nacional, durante as propostas 

legislativas, a indústria não protestará, 

pois foi a grande incentivadora e bene-

ficiária do projeto, mas os setores de 

serviço, comércio e agropecuária, que 

terão um peso, em alguns segmentos 

muito superior à atual carga tributá-

ria, certamente criarão seus lobbies no 

Congresso para gerar novas exceções.

 O certo, porém, é que o Brasil ostentará a 

maior alíquota de imposto sobre o valor 

agregado (IVA) do mundo.

Na política, o Executivo - cuja eleição 

foi assegurada pelo Supremo Tribunal 

Federal, no dizer de um dos Ministros, 

pois auxiliou a vencer o outro candi-

dato, segundo outro Ministro, - mantém 

ótimas relações com a Suprema Corte e 

difíceis com o Congresso Nacional.

O Supremo Tribunal Federal, que se 

auto outorgou o direito de legislar em 

algumas matérias como aborto, drogas, 

marco temporal das terras indígenas, etc., 

transformou-se não só no poder técnico 

(de julgar), mas também no poder polí-

tico, ao ponto de sugerir nomes para a 

própria Suprema Corte ao Presidente da 

República, com sua aceitação. 

(continua na próxima edição)

Artigo

Produção agrícola e pecuária 
salvaram governo Lula em 2023

Deu bom!

“Nesse tempo 
todo eu não acre-
ditava que um dia 
podia pegar esse 
documento. O ca-
bra fica emociona-
do com uma coisa 
dessa, de poder 
dizer que a terra é 
minha”, disse emo-
cionado Evânio 
Morais, ao receber 
ontem o título de 
sua propriedade 
rural. Ele é agricul-
tor e mora com 
sua família no As-
sentamento Boa 
Sorte, em Pão de 
Açúcar, há mais de 
20 anos, produzin-
do feijão e milho. 
Além de Evânio, 
mais 94 famílias 
foram beneficia-
das pelo progra-
ma Rural Legal do 
Poder Judiciário de 
Alagoas, em sua 
primeira ação. A 
iniciativa regulari-
zou propriedades 
rurais de famílias 
de baixa renda, du-
rante evento em 
Pão de Açúcar. 

(82) 99333.6028

Ives Gandra
Professor universitário, presidente do Conselho 
Superior de Dire ito da Fecomercio-SP, ex-presi-
dente da Academia Paulista de Letras (APL) e do 

Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp)

Deu ruim!

O cantor e com-
positor alagoano 
Rodrigo Feitosa, 
o Rodriguinho, 
morreu aos 17 
anos, na 6ª pas-
sada em Palmei-
ra dos Índios. Ele 
estava internado 
com hemorragia 
digestiva e sofreu 
uma parada car-
diorrespiratória.

O policial civil apo-
sentado  Carlos 
Alberto Vitorino, 
63, foi encon-
trado morto no 
domingo dentro 
de casa, no bairro 
Planalto, Arapira-
ca. A suspeita é 
de que a morte 
tenha sido cau-
sada por uma 
queda no banhei-
ro, mas a polícia 
não descarta 
as hipóteses de 
homicídio ou de 
latrocínio.



O Massayó Verão já 
se consolidou como 
importante produto 

turístico, ocupando a lista 
dos grandes eventos de 
verão do país e colocando 
Maceió como um dos 
destinos mais procurados 
por turistas. O prefeito de 
Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), encerrou 
a festividade no domingo 
passado e afirmou que a 
capital bateu recorde em 
ocupação.

“Os  números  são 
impressionantes. Estamos 
batendo recorde em ocupa-
ção hoteleira, de acordo com 
dados do nosso turismo. 
Em 20 anos, essa foi a maior 
temporada da história. E isso 
é fruto de todas as estratégias 
que nós temos criado para 
poder não só chamar aten-
ção para nossa cidade, mas 
também mudar a impressão 
de quem nos visita”, afir-
mou JHC.

O prefeito ressaltou a 
transformação que Maceió 
vive. “É uma transforma-
ção completa, não só a 
coisa física, mas no imate-
rial também, e isso é muito 
impactante. Então é um 
festival que movimenta a 
economia, e gera emprego e 
renda para milhares de famí-
lias”, destacou.

Emprego e renda 
A 2ª edição reuniu mais 

de 600 mil pessoas nos 6 
dias de festa, no Estaciona-
mento do Jaraguá. O evento 
também movimentou 
R$132 milhões na economia 
da capital alagoana, o que 
gerou renda para diversos 
segmentos, como ambu-
lantes, motoristas de aplica-
tivo, salões de beleza, entre 
outros.

O evento garantiu que 
motorista de aplicativo, 
taxistas, ambulantes, salões 
de beleza e outros seto-
res contassem com ainda 
mais movimentação na alta 
temporada.

Weverton Lucas é moto-
rista de aplicativo e afirmou 
que eventos como o Verão 
Massayó, impulsionam a 
demanda por transporte.

“A cada ano as festas em 
Maceió estão melhores e 
mais organizadas. A gestão 
do prefeito JHC está de para-
béns. Podemos perceber que 
a capital está cada vez mais 
cheia de turistas e a tendên-
cia é que cresça cada vez 
mais”, contou.

Kauely de Almeida é de 
Garanhuns e veio aproveitar 

o Verão Massayó. Ela falou 
da organização e disse que 
vai indicar o evento para 
outras pessoas.

“A gente veio passar uma 
semana, mas com o intuito 
de aproveitar também os 
shows porque ficamos 
sabendo da programação e 
nós adoramos Maceió. Eu 
indicaria muito esse evento 
para as pessoas, está tudo 
muito bem organizado, o 
espaço está muito atrativo e 
as atrações são muito boas”, 
disse.
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Mais uma rua da Chã da Jaqueira estava 

ontem recebendo serviços de pavimentação 

da Prefeitura de Maceió. Desta vez, a via 

contemplada é a Rua Prefeito Joatas Malta 

de Alencar, que irá receber asfalto novo 

em toda a sua extensão. As primeiras 

intervenções desse pacote de obras 

estruturantes começaram na Avenida 

Denilma Bulhões. Ao todo, estão previstas 

para receber os serviços de recapeamento 

asfáltico 12 ruas do bairro.

Em Tempo Notícias
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Verão Massayó injetou 
R$ 132 mi na economia
Economia, Prefeito diz que evento se consolidou e ajuda a divulgar o ‘destino Maceió’ O 2º final de semana 

do Fest ival  Verão 
Massayó movimen-
tou a economia local e 
gerou renda extra para 
os 335 ambulantes que 
comercializaram seus 
produtos no evento. 
São cervejeiros, barracas 
de comidas e bebidas e 
formiguinhas contem-
plados com o 13º da cate-
goria. Os shows atrairam 
muitos maceioenses e 
turistas que não deixam 
de comprar comidas 
e bebidas enquanto 
curtiam o festival.

A n t ô n i o  Pe d r o 
ressaltou as vendas nos 
finais de semana de 
evento.  “Quero agra-
decer muito ao prefeito 
JHC pela iniciativa e 
nossa expectativa é 
vender bastante”, reve-
lou. Aline Conceição 
pontuou que as vendas 
foram maravilhosas. Ele 
garantiu que vai conse-
guir o 13º. “Todo ano a 
gente vem vender para 
ganhar nosso dinheiro 
extra”, revelou. 

Dinheiro

Ambulantes

faturam renda 

extra no festival

Estimativa é de que 600 mil pessoas estiveram nos 6 dias do festival
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Uma ação coletiva 
liderada pelo Partido 
Republicanos, presidido 
pelo deputado estadual 
Antônio Albuquerque, 
pretende anular a vota-
ção obtida nas eleições 
de 2022, pelo então 
candidato a deputado 
federal João Catunda 
(PP). A ação deve ser 
julgada esta semana no 
Tribunal Regional Elei-
toral (TRE).

Catunda é o 2 º 
suplente da coligação 
do Partido Popular 
(comandado pelo depu-
tado federal Arthur 
Lira), com mais de 24 
mil votos. A ação tem 
implicações diretas para 
Nivaldo Albuquerque, 
filho do deputado esta-
dual e maior benefici-
ário da decisão, pois se 
os votos de Catunda 
forem anulados ele seria 
favorecido com a recon-
tagem.

Nivaldo Albuquer-
que recebeu mais de 67 
mil votos nas ultimas 
eleições e não foi eleito. 
Os desdobramentos 
jurídicos da ação, além 
de favorecer Nivaldo, 
pode prejudicar  o 
deputado federal eleito, 
que nem é citado no 
processo, Paulão (PT).

Justiça Eleitoral

TRE: ação pode 

anular votos de 

João Catunda e 

afastar Paulão 

A Vigilância Sanitária 

de Maceió (Visa) apreen-

deu ontem em um super-

mercado da parte baixa da 

capital, 700 kg de carne de 

charque estragada e com o 

prazo de validade expirado.

Segundo o chefe espe-

cial da Visa, Airton Santos, a 

infração resultava num alto 

risco à saúde dos consumi-

dores e, por isso, a população 

deve estar atenta ao prazo 

de validade dos produtos. 

“A grave infração sanitária 

representa um elevado risco 

à saúde da população, por 

isso é imprescindível checar 

a validade ao adquirir quais-

quer produtos, principal-

mente alimentos e bebidas”, 

enfatizou.

O estabelecimento foi 

autuado e deverá responder 

a processo administrativo, 

cuja penalidade inclui multa 

no valor de R$ 180,00 a R$ 38 

mil, no caso de reincidência 

de infração.

Para denunciar irregula-

ridades em estabelecimen-

tos fora das adequações 

sanitárias e que causam 

riscos à saúde da população, 

basta entrar em contato no 

telefone (82) 3312-5495, de 

segunda a sexta-feira, das 

8h às 17h, ou pelo What-

sApp (82) 98752-2000, que 

funciona 24h, todos os dias.

Vigilância Sanitária

Fiscalização apreende 700kg de 

carne deteriorada em supermercado

O 
governo federal 

estuda a criação de 

mais uma estatal 

em Alagoas. Consequen-

temente, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), 

abre – com isso – a possibi-

lidade de entregar cargos 

a aliados políticos. No caso 

da nova estatal, que pode 

ser criada até abril deste 

ano, pode abrigar mais uma 

indicação do presidente da 

Câmara dos Deputados, o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas). 

A estatal surgiria da divi-

são da Companhia de Docas 

do Rio Grande do Norte 

(Codern), que – atualmente 

– é a responsável por admi-

nistrar os portos do RN e de 

Alagoas. A ideia é criar uma 

empresa para administrar 

somente os portos alagoa-

nos.

Segundo informações de 

bastidores, os responsáveis 

pelo desenho da proposta 

é o Ministério de Portos e 

Aeroportos e o Ministério da 

Gestão e Inovação. A indi-

cação por parte de Lira já é 

dada como certa.

Em resposta ao Estadão, 

que divulgou as informa-

ções ontem, Arthur Lira teria 

dito que não possui informa-

ções sobre estas articulações 

do governo federal que 

envolvem o fatiamento da 

Codern. Ele afirmou ainda 

que não indiciou nomes 

para cargos.

A separação das docas 

do RN e de Alagoas depende 

– entretanto – da aprovação 

do Congresso Nacional. 

Atualmente, há uma ação 

da Codern em execução em 

Alagoas: a obra de adequa-

ção de instalações gerais e 

suprimentos no Porto de 

Maceió.

O projeto se iniciou em 

2013 e deve ser concluído em 

2027, conforme as projeções 

do próprio governo federal. 

No ano de 2024, a Codern 

deve ter um orçamento de 

R$ 50 milhões.  

Redação

Porto de Maceió pode ter empresa exclusiva para administrá-lo

Governo quer criar estatal 
de portos em Alagoas
Mais estado, Comando de nova empresa pode ser entregue a Arthur Lira

Portal CadaMinuto



O   
presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 

(PT) tem manifes-

tado a aliados preocupação 

com a perspectiva de desa-

celeração do PIB (Produto 

Interno Bruto) neste ano.

Auxiliares apresenta-

ram a ele um exame minu-

cioso de todas as medidas 

tomadas até agora com 

potencial de melhorar o 

resultado da economia 

brasileira em 2024, mas já 

começam a discutir se mais 

iniciativas serão necessá-

rias.

Entre aliados, é consi-

derada a possibilidade 

de as ações em curso não 

serem suficientes e, por 

isso, novas medidas preci-

sarem ser colocadas em 

prática inclusive com o uso 

de instrumentos parafis-

cais. Ou seja, aqueles que, 

embora sejam adotados 

pelo governo, não integram 

o Orçamento da União.

A se confirmar um 

cenário de atividade econô-

mica mais fraca, as pres-

sões sobre a política fiscal 

também podem se intensi-

ficar. Desde o ano passado, 

há alas do governo e do 

PT que pressionam por 

mudança na meta de déficit 

zero para as contas públi-

cas.

O Brasil cresceu, no 

ano passado, em torno de 

3%, mas o PIB está desa-

celerando. Segundo as 

projeções dos economistas 

consultados na pesquisa 

Focus divulgada semana 

passad a  pe lo  Banco 

Central, o crescimento do 

PIB deve recuar para 1,59%.

As discussões são feitas 

enquanto Lula se prepara 

neste ano para as primeiras 

eleições municipais após 

reassumir a presidência 

prevendo um debate ainda 

polarizado pelas discus-

sões com o bolsonarismo. 

A disputa também medirá 

a força eleitoral do PT dois 

anos antes da corrida pelo 

Palácio do Planalto, em 

2026.

Apesar da preocupa-

ção, uma ala do governo 

defende que o desem-

penho do PIB pode ser 

maior do que preveem os 

economistas repetindo o 

que vem ocorrendo desde 

2021, com o crescimento 

efetivo ficando bem acima 

das projeções do mercado 

financeiro.

A Confederação Israe-

lita do Brasil (Conib) soltou 

uma nota repudiando as 

declarações do ex-deputado 

e ex-presidente nacional do 

PT, José Genoíno, em que ele 

sugere um possível boicote 

a “empresas de judeus”. A 

entidade classificou a fala 

como antissemita e destacou 

que o antissemitismo é crime 

no Brasil.

“O boicote a judeus foi 

uma das primeiras medi-

das adotadas pelo regime 

nazista contra a comunidade 

judaica alemã, que culminou 

no Holocausto”, diz a nota.

A Conib fez um apelo 

ainda às lideranças políticas 

brasileiras pedindo modera-

ção e equilibro em relação ao 

conflito no Oriente Médio. 

E destacou que “falas extre-

madas e em desacordo com 

a tradição da política externa 

brasileira” podem importar 

as tensões daquela região ao 

nosso país.

A Federação Israelita 

do Estado de São Paulo 

(FISESP) disse em nota que 

“o antissemitismo merece 

total reprovação” e que 

espera a retratação das 

pessoas de bem que defen-

dem os valores da paz e da 

democracia.

A FISESP também desta-

cou as relações comerciais 

entre Brasil e Israel que, 

segundo a entidade, contam 

com mais de 450 empresa, 

com contratos de longo 

prazo, trabalhando, colabo-

rando e ativamente inves-

tindo no setor de tecnologia 

e inovação.

A Câmara Brasil Israel 

de Comércio e Indústria 

também divulgou nota repu-

diando as declarações de 

Genoíno sugerindo boicote 

a empresas de judeus. Para 

a entidade, além de antisse-

mita, as falas remontam ao 

começo da perseguição do 

regime nazista aos judeus, 

e deve ser repudiada por 

todos.

“A fala de Genoíno sem 

conhecimento dos benefí-

cios desta relação comercial, 

é também contrária aos inte-

resses do Brasil e da popu-

lação brasileira. Trata-se de 

dois países democráticos, 

independentes, com benefí-

cios comerciais recíprocos”, 

disse em nota.

A entidade também 

reforça que o comércio entre 

os dois países vem cres-

cendo ao longo dos últimos 

anos e diz que pedir o fim 

das relações com Israel “é 

defender o atraso tecnoló-

gico e comercial do Brasil 

em atividades essenciais de 

nossa economia”.

Durante uma live nas 

redes sociais no sábado 

passado, o ex-presidente 

nacional do PT criticou o 

abaixo-assinado feito por 

empresários contra apoio 

do Brasil à investigação de 

Israel por genocídio. Geno-

íno sugeriu boicote a empre-

sas comandadas por judeus.

“Essa ideia da rejeição, 

essa ideia do boicote por 

motivos políticos, que fere o 

interesse econômico, é uma 

forma interessante. Inclusive 

ter esse boicote a determina-

das empresas de judeus”, 

disse Genoíno.

O petista ainda disse que 

o país deveria deixar de fazer 

negócios com o governo 

israelense. 

CNN Brasil
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Folhapress

Lula e Haddad procuram formas de crescimento para a  economia

Lula teme a desaceleração e 
governo busca aumentar PIB
Economia, Aliados acreditam que ações em curso não serão suficientes para o governo federal

Conib

Entidades repudiam declaração de Genoíno 

que sugeriu boicote a “empresas de judeus”



U  
ma decisão do juiz 

André Granja – da 

3ª Vara Federal de 

Alagas – determinou que 

a Braskem indenize, por 

danos morais e materiais, 

mais de 3 mil moradores dos 

Flexais, na região do Bebe-

douro, por conta do impacto 

indireto do afundamento de 

solo provocado pela minera-

ção em Alagoas.

O fenômeno do afun-

damento de solo resultou 

na evacuação de cinco bair-

ros e a realocação de 60 mil 

pessoas, causando ainda o 

ilhamento social de algu-

mas regiões que se encon-

tram fora do mapa do risco, 

mas que sofreram impactos 

sociais e econômicos.

Dentre estas regiões, 

estão os Flexais. No caso da 

decisão judicial, a Braskem 

terá que pagar o valor anual 

de R$ 12,5 mil para cada 

núcleo familiar ou estabe-

lecimento empresarial na 

região dos Flexais e R$ 15 mil 

para os núcleos familiares 

onde era exercida atividade 

comercial ou profissional. 

A decisão proferida pelo 

magistrado ainda inclui a 

região da Rua Marquês de 

Abrantes, no Bebedouro, 

que fica vizinho ao Mutange, 

que é o bairro em que está 

localizada a mina 18, que 

rompeu no dia 10 de dezem-

bro. Os valores da indeniza-

ção são calculados a partir do 

mês de outubro de 2020 até 

outubro de 2022. 

A decisão indefere ainda 

os pedidos de pagamento 

de indenização por danos 

sociais ou morais coletivos. 

A Defensoria Pública – 

diante disso – deve recorrer 

da decisão em busca de um 

valor maior para as indeni-

zações. A Defensoria Pública 

de Alagoas cobra ainda a 

realocação destas famílias, 

ampliando o mapa de risco.

A Braskem informou 

que não foi notificada da 

decisão, mas que vai se 

pronunciar nos autos do 

processo. 

Flexais
Em 2022, a Braskem assi-

nou um acordo com a Prefei-

tura de Maceió, Ministério 

Público Federal, Ministério 

Público Estadual e Defenso-

ria Pública da União com o 

objetivo específico de rever-

ter o quadro de ilhamento 

social. Foi desenvolvido 

um projeto com 23 medi-

das socioeconômicas que já 

estão sendo implementadas 

pela petroquímica e pelo 

município.  

A Braskem também 

efetuou o pagamento de R$ 

64 milhões ao Município 

de Maceió, para a execução 

de medidas adicionais na 

região. Os Flexais estão sob 

monitoramento constante 

por conta do afundamento 

de solo, mas não apresenta 

movimentação associada à 

subsidência. 

Os dados da Polícia 

Federal (PF) sobre o fluxo 

de estrangeiros no país, 

que foram divulgados 

pela Embratur, mostram 

que Alagoas teve o maior 

turismo internacional dos 

últimos 7 anos na temporada 

de 2023. Os números foram 

divulgados recentemente e 

analisados pelo governo de 

Alagoas, por meio da Secre-

taria de Estado do Turismo.

A maior parte dos turis-

tas que vieram de fora do 

Brasil são da América do 

Sul, correspondendo a 62%. 

O maior número é de argen-

tinos, sendo este o princi-

pal país emissor de turistas 

internacionais para Alagoas.

Os demais 37% são 

de nacionalidade euro-

peia, sendo a origem mais 

frequente a dos visitantes de 

Portugal. 

De acordo com a secretá-

ria de Turismo de Alagoas, 

Bárbara Braga, o índice 

representa a 1ª de muitas 

metas a serem conquista-

das pelo Estado. “O setor 

enfrentou uma crise sem 

precedentes na pandemia 

de covid-19, ainda segue em 

recuperação e, com certeza, 

esta é uma informação para 

celebrar. Vamos continuar 

trabalhando para registrar-

mos números cada vez mais 

altos porque sabemos que 

nosso estado tem potencial 

para aumentar muito mais 

esse fluxo”, destacou.

Em todo o estado, que 

já conta com mais de 45 mil 

leitos disponíveis em mais 

de 900  hotéis e pousadas, 

outros 16 empreendimen-

tos estão em construção. A 

expectativa é que todos eles 

sejam concluídos até 2025.

Para manter a excelência 

do atendimento aos turis-

tas nos empreendimentos 

em expansão, o Governo 

de Alagoas passou a dispo-

nibilizar mensalmente 

cursos profissionalizantes 

gratuitos. Até o final deste 

ano, cerca de 11 mil profis-

sionais estarão capacitados 

para atuarem em diversas 

funções.

As turmas que serão 

disponibilizadas em feve-

reiro devem ser divulgadas 

ainda este mês no site da 

Setur.
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Caso Braskem, Decisão estabeleceu o pagamento de R$ 12,5 mil para cada núcleo familiar da região

Justiça determina indenização 
aos moradores dos Flexais

Flexais sofreu ilhamento social com evacuação dos bairros vizinhos

Com diversos atrativos, turismo em Alagoas está aquecido

Resultados

Embratur: fluxo do turismo internacional 
em Alagoas é o maior em sete anos



A festa carnavalesca em 
Arapiraca teve início com 
um espetáculo de cores e 
animação, inaugurando o 
que promete ser o maior 
Carnaval da história da 
cidade. A emocionante 
escolha do Rei Momo, 
Rainha do Carnaval e 
melhor estandarte acon-
teceu no final de semana 
passado no Mercado do 
Artesanato, reunindo uma 
comissão técnica de peso.

A superintendente de 

Feiras e Fomentos de Arapi-
raca, Lidiane Paes; o produ-
tor de eventos e colunista 
social, Aroldo Marques; e o 
representante da Secretaria 
Municipal de Educação, o 
professor Patrick Valério, 
elegeram os representantes 
carnavalescos.

A secretária Municipal 
de Cultura, Lazer e Juven-
tude, Marília Albuquer-
que, enfatizou o trabalho 
conjunto das pastas para 
garantir uma Folia de Rua 

inesquecível no ano do 
centenário da cidade. O 
prefeito Luciano Barbosa 
também recebeu destaque 
pelo apoio à realização da 
festa.

O bloco tradicional 
“Como é que é?” encer-
rou a noite comemorando 
vitórias em todas as 3 
categorias. Pedro Thiago, 
representando o bloco, 
foi coroado Rei Momo. 
As candidatas à Rainha 
do Carnaval encantaram 

o público com samba no 
pé, animação no frevo 
e desenvoltura no axé. 
Jhennifer Camila (Como 
é que é?) foi a vencedora. 
No quesito melhor estan-
darte, a competição foi 
acirrada. O bloco “Como 
é que é?” conquistou mais 
um prêmio para sua cole-
ção. O evento contou com 
a animação da Orques-
tra Vulcão, que trouxe as 
tradicionais marchinhas de 
Carnaval.

O g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
Dantas (MDB), assi-

nou ontem o ato de alteração 
de regime especial à GOL 
Linhas Áereas em Alagoas 
para reduzir o valor do 
ICMS sobre o querosene da 
aviação (QAV). 

De acordo com o Execu-
tivo estadual, a medida 
tem como objetivo tornar 
o destino de Alagoas mais 
competitivo no mercado do 
turismo brasileiro, uma vez 
que – como contrapartida 
– a empresa área terá que 
ampliar a malha na alta e na 
baixa estação.

Esta iniciativa já foi 
tomada com outras empre-
sas, como Azul e Latam, 
que já operam no Estado 
com a vantagem financeira. 
A empresa GOL é a 3ª a ter o 
benefício fiscal em Alagoas. 

No caso da GOL Linhas 
Aéreas, a carga tributária do 
QAV terá redução de cerca 
de 45%. O ICMS somado ao 
adicional de ICMS (Fecoep) 
passará de 9% para 5%.

“A redução da carga 
tributária do ICMS do 
querosene de aviação 
(QAV) é uma política 
pública estadual de incen-
tivo fiscal às companhias 
aéreas para manutenção 
da malha e captação de 
novos voos que tem trazido 
bons resultados para nosso 
estado”, explicou o gover-
nador de Alagoas.

Com a ação conjunta 
das secretarias de Estado 
do Turismo (Setur) e da 
Fazenda (Sefaz) em março 
de 2023, a Gol entrou com 
a solicitação para fazer uso 
do benefício fiscal alago-
ano.

A secretária da Fazenda 
de Alagoas, Renata Santos, 
frisou que esta redução da 

carga tributária sobre os 
combustíveis para a GOL 
é um instrumento essencial 
para promover dinamismo 
econômico, principalmente 
da indústria do turismo.

A expectativa – ainda 
segundo ela – é que aumen-
tando o fluxo de voos e 
atraindo novos passagei-
ros se tenha mais geração 
de emprego e renda no 
turismo alagoano.  

“A redução da carga 
tributária atrelada ao 
compromisso de aumento 
da malha aérea aumenta, 

consequentemente,  o 
número de turistas que vem 
consumir em nosso estado, 
beneficiando direta e indi-
retamente toda a cadeia 
do turismo, gerando mais 
arrecadação e emprego na 
alta e na baixa temporada”, 
considera a secretária.

Em 2023, o Aeroporto 
Internacional Zumbi dos 
Palmares registrou o maior 
fluxo da história e, segundo 
a secretária de Estado do 
Turismo, Bárbara Braga, 
a tendência é de contínuo 
crescimento.

Redação

Carnaval

Em Arapiraca, folia inicia com brilho, 

Rei Momo, Rainha e Estandarte

Nos 25 anos do Pinto 
da Madrugada, o tradi-
cional mungunzá vai 
acontecer no histórico 
bairro de Jaraguá, dia 
28 próximo, a partir das 
15h, com apresentação 
da Orquestra de frevo do 
bloco e os Bem Feitinhos 
do Samba, além de um 
DJ. “Será um domingo, 
uma semana antes do 
nosso desfile oficial, dia 
3 de fevereiro, na orla 
de Maceió”, destaca 
Hermann Braga, diri-
gente do bloco, o maior 
de Alagoas e o 4º do 
Brasil.

O  m u n g u n z á 
ganhou novos parceiros. 
Além do Hotel Ponta 
Verde, conta agora com 
o grupo musical Bem 
Feitinhos do Samba e 
a cervejaria Hop Bros. 
“Vamos montar um 
palco 360 na Sá e Albu-
querque, em frente ao 
Hop Bros, e fazer o nosso 
esquenta para o dia 3 
de fevereiro”, enfatiza 
Hermann, informando 
que nesta data a rua será 
fechada para o evento. 
“O nosso mungunzá 
ganha novo formato, 
mas mantém sua tradi-
ção na alegria”, acres-
centa. 

O Pinto da Madru-
gada vai desfilar dia 3 de 
fevereiro, a partir das 9h, 
saindo do início da praia 
de Pajuçara, com expec-
tativa de público de 
mais de 400 mil pessoas.  
“Serão 15 orquestras, 
mais de mil músicos 
vindos de vários muni-
cípios de Alagoas, cinco 
carros alegóricos, clarins, 
ala de bonecos gigantes, 
passistas, alegorias e de 
estandartes dos blocos 
antigos de Alagoas”, 
informa Hermann 
Braga.

25 anos do bloco

Mungunzá do 

Pinto será em 

Jaraguá

GOL terá isenção de cerca de 45% do ICMS pelo QAV em Alagoas

AL reduz o ICMS sobre 
o querosene de aviação
Turismo, Dantas assinou alteração de regime especial para a GOL no dia de ontem
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O técnico Rogério 
Corrêa não faz mais parte 
da equipe do Centro Spor-
tivo Alagoano (CSA). Sua 
passagem pelo clube durou 
apenas dois jogos oficiais 
na temporada de 2024, 
marcada por resultados 
aquém das expectativas. 

O 1º compromisso 
aconteceu na Pré-Copa 
do Nordeste, onde o CSA 
enfrentou o Iguatu do Ceará 
e foi derrotado, resultando 
na eliminação precoce da 
competição. O desempe-
nho da equipe não atendeu 
às expectativas da direto-
ria, levando a uma análise 
crítica da gestão técnica. 

O 2º jogo, ocorrido no 

domingo passado, viu o 
CSA vencer o Coruripe por 
1 a 0, em partida que não 
escapou de críticas devido 
a um pênalti polêmico e 
vaias da torcida no Estádio 
Rei Pelé.  

A notícia do desliga-
mento de Rogério Corrêa 
foi oficialmente comuni-
cada pelo clube através 
de uma nota divulgada 

na tarde de ontem. O CSA 
expressou agradecimento 
pela dedicação do profissio-
nal e desejou boa sorte em 
sua trajetória futura.

“O Centro Sportivo 
Alagoano comunica o fim 
do contrato do técnico 
Rogério Corrêa, que, em 
acordo entre as partes, se 
desliga do CSA, ao tempo 
em que agradece ao profis-

sional pela dedicação e 
deseja boa sorte na sequên-
cia da sua carreira”, infor-
mou a nota nas redes sociais 
do clube.

O próximo desafio para 
o CSA será no domingo 
contra seu arquirrival, o 
CRB, pela 3ª rodada do 
Campeonato Alagoano. A 
partida está marcada para 
iniciar às 16h.

T  écnico do CRB, Daniel 
Paulista estava bem 
à vontade na 5ª feira 

passada no Ninho do Galo. 
Com sorriso no rosto, ele 
conversou antes da palestra 
para os jogadores. 

Dentre os diversos 
assuntos comentados pelo 
treinador regatiano, um 
deles foi o atual cenário da 
Seleção brasileira. Pergun-
tado se aprova a escolha pelo 
nome de Dorival Júnior para 
comandar o Brasil, Paulista 
respondeu assim: “Eu 
gostei. Acho que, dos brasi-
leiros hoje, ele [Dorival] é um 
dos melhores em evidência, 
que está fazendo bons traba-
lhos. Então, assim, acho 
que foi justa a escolha dele. 
Talvez eu não concorde com 
a maneira como as coisas 
estão sendo feitas, assim, ali 
na escolha de treinador. Foi 

o Diniz, agora tira o Diniz 
e coloca ele [Dorival], mas 
eu acho que, em termos de 
merecimento, vamos dizer 
assim, o Dorival é uma esco-
lha correta”.

Sobre a queda de rendi-
mento da Seleção nos últi-
mos anos, o técnico do CRB 
apontou alguns caminhos 
para o futebol brasileiro 
voltar a ser protagonista.

“Eu acho que, assim, o 
futebol está mudando. O 
futebol brasileiro também 
está nesse processo e é difícil 
responder essa pergunta, o 
que precisaria fazer para o 
futebol brasileiro voltar [a 
ser protagonista]. É difícil. O 
futebol está mudando, está 
evoluindo, não só os treina-
dores que estão tentando 
entrar nesse caminho de 
evolução, de aperfeiçoa-
mento, mas os próprios atle-
tas também”, apontou. 

Para Daniel, a situação 
complicada que atravessa 

o futebol do Brasil não é 
responsabilidade apenas 
dos clubes. “E aí é uma 
engrenagem muito maior 
porque vem lá desde a base. 
Tem que vir uma construção 
lá de baixo, para que o Brasil 
também produza atletas 
com uma melhor condição. 
Eu acho que é uma coisa 
muito maior, que passa por 
muitas outras coisas. Desde 
a base, no profissional, até 

administrativamente”, 
opinou o técnico, continu-
ando:

“O Brasil precisa evoluir 
nos clubes, mais profissiona-
lismo, talvez, as SAF’s agora 
possam ajudar, porque vão 
ser empresas e, talvez, geri-
das de uma forma diferente 
de clubes estatutários... 
Então, assim, eu acho que 
estamos num processo de 
transição e acho que muita 

coisa precisa mudar”, 
completa.

Na opinião do técnico 
do CRB, a seleção brasileira 
caiu numa zona de conforto 
e ‘parou no tempo’. 

“Eu acho que estamos 
correndo atrás porque fica-
mos muito tempo na frente 
e acho que nos acomoda-
mos, em todos os aspectos: 
administrativo, de treinado-
res, jogadores também.... A 
gente estava tão à frente que 
eu acho que se acomodou 
e surfou naquela onda por 
um determinado tempo. E 
não se ateve, talvez, ao cres-
cimento dos outros. Na hora 
que a gente abriu o olho, os 
outros já tinham passado 
a gente e aí, agora, a gente 
está querendo abrir os olhos 
e tirar essa diferença. E não 
é fácil! A gente meio que se 
perdeu no caminho e agora 
está tentando se encontrar 
de novo”, opinou Daniel 
Paulista.

Futebol, Treinador diz que é preciso evoluir em vários aspectos para o Brasil voltar a ser protagonista

Daniel Paulista aprova Dorival 
Júnior como técnico da Seleção 

Denison Roma

GE

Técnico do CRB avalia o momento do futebol no Brasil
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CSA anuncia a demissão do técnico 
Rogério Corrêa após breve passagem

Treinador Relâmpago



Programa Saúde 

em Foco vira 

tema de Tcc em 

Universidade de 

Medicina de AL

A escarlatina é uma doença infecciosa e contagiosa que costuma 
ocorrer em crianças menores de 10 anos - e tem a dor de garganta 
como sintoma mais clássico. Dados oficiais apontam que no Brasil 

e em vários outros países houve aumento significativo no número de 
ocorrências em 2023 - o que reforça a necessidade de ficarmos atentos em 
relação a possíveis sintomas. De acordo com a Dra. Cristiane Adami, médica 
otorrinolaringologista do Hospital Paulista, especializada em patologias, 
pais e mães precisam redobrar a atenção com a criançada neste momento. 
“Especialmente na faixa etária entre 5 e 15 anos, é importante ter atenção a 
certos aspectos, como dor ao engolir, presença de pus na garganta, aumento 
dos gânglios nessa região, febre e desconforto. Esses podem ser indicativos 
iniciais de infecção por estreptococos beta-hemolítico do grupo A, que é o 
agente causador da escarlatina. Em princípio, esse tipo de doença se caracte-
riza justamente pela inflamação da faringe e amígdala”, destaca. 
Quando em estágio mais avançado, a médica explica que o quadro clínico 
da doença também se notabiliza por alterações na pele, com aparecimento 
de manchas de tom rosado e textura de lixa, além de mudança no tom da cor 
da língua, que fica mais avermelhada e com as papilas ampliadas. “O ideal 
é que os pais se antecipem a isso, tendo em vista que a infecção por estrepto-
cocos tem potencial de danos bem maiores quando não tratadas, inclusive 
levando pacientes a óbito. É um tipo de bactéria bastante nociva e que está 
presente em qualquer ambiente”, observa a especialista, que reforça a impor-
tância da avaliação clínica tão logo os sintomas sejam identificados.  
“Geralmente, de início, os pais ignoram as queixas das crianças por pensa-
rem se tratar de algo comum, que pode ser facilmente tratado em casa. Só 
depois que o caso evolui é que procuram ajuda profissional”, reitera.
Diferencial importante
Um diferencial importante que, segundo a Dra. Cristiane, é válido os pais 
observarem é se há presença coriza, tosse e congestão nasal, associada à 
dor de garganta. Caso afirmativo, essas características, em tese, afastam 
a possibilidade de diagnóstico de escarlatina. “Trata-se de um bom sinal, 
pois, geralmente, os estreptococos ficam restritos à garganta e não apresen-
tam reações típicas de resfriado. É uma infecção mais associada à dor de 
garganta, aumento dos gânglios, febre, desconforto grande, dor no corpo e 
cabeça. O ideal é não postergar o encaminhamento ao médico. Até porque, 
se confirmada a infecção por estreptococos, é necessário iniciar de imediato 
tratamento à base de antibióticos - o que só pode ser feito por meio de pres-
crição médica”, finaliza. 

Escarlatina, uma 

doença que os pais devem 

ficar atentos
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O Saúde em Foco 
da NN 91,5 FM de 
Arapiraca (AL), que já 
venceu o prêmio Best 
Business na categoria 
‘Melhor Podcast da 
Cidade’, por dois anos 
consecutivos, acaba 
de ganhar mais um 
reconhecimento e desta 
vez o aplauso vem da 
comunidade acadêmi-
ca, por meio da mono-
grafia: “Podcast como 
educação em saúde na 
atenção primária: um 
relato de experiência”.  
As responsáveis pelo 
trabalho são alunas 
do curso de medicina 
do Cesmac/Arapiraca 
e o trabalho sobre o 
podcast, apresentado 
diariamente no canal 
do Youtube e na Rádio 
NN 91,5 FM, é tornado 
público internacional-
mente. As três acadê-
micas Ioli Menezes, 
Gabrielle Brasil e 
Renata Nobre, conse-
guiram a publicação do 
TCC que contou com 
a supervisão da Dra. 
Midyan Rebeca.  
A informação foi con-
firmada em postagem 
do idealizador e apre-
sentador do programa, 
há mais de 10 anos no 
ar, André Pepes, em 
sua página no Insta-
gram, nesta semana. 
O radialista externou 
seu agradecimento e 
destacou que, a partir 
de agora, o Podcast 
Saúde em Foco cruza 
as fronteiras, lugares 
que nunca chegou a 
imaginar.

4ª Conferência Alagoana 

da Cultura Nerd 

A 4ª Conferência Alagoana da Cultura 
Nerd foi realizada no domingo passa-
do no Cine Arte Pajuçara, em Maceió, 
reunindo representantes de diversas 
cidades de Alagoas. O tema principal 
foi “Cultura Nerd nos 4 cantos de 
Alagoas” , além de eixos de discus-
são, onde os participantes debateram  
sobre economia criativa, diversidade e 
inclusão, atividades intersegmentadas 
e a difusão intermunicipal. A mesa de 
honra foi mediada pelo presidente da 
Associação Alagoana da Cultura Nerd 
(AACN), Jefferson Diniz, e composta 
pelos presidentes das associações AL 
RPG CLUB, Cosplayers AL, Swor-
dplay AL, AL RPG CLUB Filial Arapi-
raca e Federação Alagoana de E-Sports 
e Games, além da presença de Neto 
Formiga, diretor cultural da Secretaria 
Municipal de Cultura de Palmeira dos 
Índios. Durante a conferência, foram 
homenageados com o título de Honra 
Amigos da Vizinhança, o presidente 
da FMAC Myriel Cavalcante, a mestra 
artesã Vânia de Oliveira, o deputado 
estadual Delegado Leonam e o secre-
tário executivo de cultura e economia 
criativa de Alagoas, Milton Muniz. O 
título é uma homenagem para aqueles 
que, apesar de não serem diretamente 
da cultura nerd, contribuiram para o 
avanço do segmento em 2023.  
Caravanas de diversas cidades 
também compareceram para aprovar 
propostas importantes para o cenário 
nerd alagoano, como o calendário 
anual das associações, além de proje-
tos propostos pela plenária. Ao final 
da conferência, foi realizada a entrega 
do Prêmio Destaque Nerd 2023, a 10 
personalidades do cenário nerd, em 
diversas categorias. Foram eles: Em-
presa Nerd - Comic Land; Quadrinista 
- José Ramiro; Mestre de RPG - Rodri-
go Andrade; Cosplay - Renato Alves; 
KPOP - Alshat; Canal de comunicação 
- Os Laranjas; Gamer - Amanda Karla; 
Diversidades - Thiago Carvalho; A 
Nerd do ano - Sadiva Célia; O Nerd do 
ano - LordVirus. 
O calendário completo das atividades 
planejadas pelo cenário nerd está no 
Instagram @aacnerd.



E 
streia no dia 16 de 

fevereiro, a 1ª tempo-

rada do podcast quin-

zenal de entrevistas Prosa 

Afinada. Disponível nas 

principais plataformas de 

áudio, o programa é apre-

sentado pelo jornalista 

paulistano Marcus Vinicius 

Magalhães e traz à tona a 

riqueza da música brasileira, 

bem como os bastidores e 

os desafios contados pelos 

próprios artistas entrevista-

dos. “Nesta primeira tempo-

rada, o projeto tem como 

objetivo mostrar ao público 

os novos artistas que estão, 

cada vez mais, conquistando 

seus espaços na cena atual 

da música no Brasil. Muitos 

deles estão nas minhas 

playlists, ao lado de Caetano, 

Milton e Pink Floyd”, conta 

o apresentador.

Com convidados das 

quatro regiões do Brasil, o 

podcast mergulha na diver-

sidade musical e cultural dos 

artistas. Das guitarradas do 

carimbó ao brega, da resis-

tência do rap no Nordeste 

às representatividades 

das matrizes africanas nas 

melodias, os artistas falam 

sobre seus projetos autorais 

e como têm se preparado 

para seguir apresentando 

sua arte.

“Esta primeira tempo-

rada está abordando artistas 

ligados à música, mas na 

próxima o tema estará mais 

aberto à cultura em geral, 

com nomes da literatura, 

teatro, artes visuais e dança”, 

completa ele.

Spoiler
Samuel Samuca, de 

Guaratinguetá para o 

mundo, é o vocalista da big 

band Samuca e a Selva. Ele 

conta como surgiu a banda, 

os três discos lançados, as 

dificuldades da época da 

pandemia, suas parcerias 

com Criolo, Liniker e Luedji 

Luna, e o que está prepa-

rando para o 10º aniversário 

da Selva em 2024.

Zezé Motta, atriz e 

cantora com 50 anos de 

carreira, ela revela sua idola-

tria pela obra de Caetano 

Veloso. A artista, natural de 

Campos dos Goytacazes, 

no Rio de Janeiro, conta o 

motivo que a fez apresentar 

releituras de Caetano em 

sua primeira turnê pós-pan-

demia, além de comentar 

como está acompanhando 

o novo momento da música 

brasileira.

Lucas Estrela é para-

ense e uma das principais 

referências da guitarrada 

e do carimbó. Com dois 

discos lançados, ele revela 

como começou sua carreira 

meteórica que já rendeu 

participação nos principais 

festivais do Brasil, como o 

Rock in Rio, e cadeira cativa 

ao lado de nomes como Fafá 

de Belém, Gaby Amarantos 

e Dona Onete.

Graciela Soares é compo-

sitora, vocalista e dona de 

uma das vozes mais doces 

e poderosas da chamada 

nova  MPB. Com carreira 

solo e integrante dos grupos 

Projeto Corredeira, bloco Nu 

Vuco Vuco, Cao Laru e Os 

quase baianos, ela fala sobre 

seus trabalhos artísticos, 

com foco nos estudos sobre 

as raízes de matriz africana, 

e revela como é viver na 

música sendo uma mulher 

preta, mãe e professora.

Carol Leão, conhecida 

como a hippie de Barão 

Geraldo, é tecladista, 

pianista, diretora audiovi-

sual e integrante dos grupos 

Samuca e a Selva e Instru-

mentália. Ela conta como 

foi o processo do documen-

tário de seu projeto Música 

no Quintal. Em uma visita 

a novos quintais, culturas 

ancestrais e raízes fortaleci-

das por vínculos afetivos e 

de resistência pelos povos 

africanos escravizados no 

Brasil, ela fez um estudo 

aprofundado do grupo 

Tlhangana sobre os vissun-

gos.

André That Hora é um 

jovem compositor de Salva-

dor, na Bahia, que repre-

senta a nova geração do Trap 

no Nordeste. Com influên-

cias que vão de Racionais ao 

Iron Maiden, ele fala sobre o 

seu disco Trap Rock e as difi-

culdades de apresentar seu 

trabalho fora do Nordeste 

e as oportunidades que 

encontrou em sua estadia de 

três meses em São Paulo.

Jedai W. Rock, vocalista 

do Fever, banda cover oficial 

do Aerosmith na América 

Latina, completa 22 anos 

representando o vocalista 

Steven Tyler nos bares do 

Brasil. Na conversa com 

o programa, ele contou as 

várias tentativas de apresen-

tar seu trabalho autoral e a 

quase decisão de desistir da 

carreira na pandemia.

O que vem por aí
A 2ª temporada contará 

com as participações do 

cantor paraense Felipe 

Cordeiro, o artista pernam-

bucano Antônio Nóbrega, o 

jornalista e escritor pernam-

bucano Márcio Bastos, o 

compositor paulista, radi-

cado em Nova Petrópolis 

(RS), Marcelo Mai, a idea-

lizadora do Portal MUD 

Museu da Dança, Talita 

Bretas, e o vocalista da banda 

Maestrick, Fábio Caldeira.

Sobre o apresentador
Jornalista com especiali-

zação em Políticas Públicas 

Sociais, Marcus Vinicius 

Magalhães já passou pelas 

redações da Band, Rede 

Record, Editora Abril e 

Editora Moderna.

Seu ingresso na área de 

cultura se iniciou quando 

integrou a equipe do 

Programa VAI, projeto de 

políticas públicas e valoriza-

ção das iniciativas culturais 

da Secretaria de Cultura 

de São Paulo. Alguns anos 

depois, se tornou o jorna-

lista responsável pela 

área de comunicação do 

Projeto Guri, EMESP - Tom 

Jobim (Escola de Música 

do Estado de São Paulo) e 

Santa Marcelina Cultura, 

realizando a cobertura de 

grandes concertos na Sala 

São Paulo, Auditório Ibira-

puera, Auditório do MASP 

e Allianz Parque. Posterior-

mente, tornou-se assessor de 

imprensa do Itaú Cultural e 

do Museu de Arte Moderna 

de São Paulo (MAM).

Em 2023, começou 

a escrever seu 1º livro, 

que conta a trajetória de 

vida e profissional de Joel 

Lourenço. Com uma histó-

ria pouco conhecida pelo 

público, Joel, um homem 

preto que cresceu na peri-

feria de São Paulo, tinha o 

sonho de ser um clarinetista, 

mas se tornou um dos maio-

res produtores artísticos do 

país e exemplo de repre-

sentatividade às orquestras 

sinfônicas jovens.
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Podcast Prosa Afinada discute 
nova música popular brasileira
Apresentado por Vinícius Magalhães, o programa reúne artistas dos quatro cantos do Brasil



E no dia 21, Mara Ribeiro levitou, com motivos para agradecer 
a vida e o carinho de tanta gente que a ama. Claro que clicou no 
“pause” da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Uncisal 
para reverenciar a existência na Guaxuma, onde somos vizinhos. 
Daqui, reforço os meus parabéns, queridíssima, inclusive pelo 
aniversário

Qualificadérrima promotora de Justiça do Ministério Público de 
Alagoas, com graduação em Coimbra, mestrado e doutorado 
enriquecendo o currículo, querida Karla Padilha tem no fato 
de ser mãe, sua maior realização. Que o diga Pietra Padilha 

Marques, que recebeu esta declaração no último dia 20: “Minha 
companheira de vida e de aventuras, feliz aniversário. Sua feli-
cidade é a minha e meu colo é seu. Te amo hoje e pra sempre”. 
+? Impossível

Jornalista das + competentes, e realizada como atleta de corridas e maratonas, querida Luiza Bar-

reiros estimulando:  “Eu corro sorrindo pq é inacreditavelmente boa a sensação de treinar, esperar 
o dia da prova, vencer o desafio e cruzar a linha de chegada. E se tiver pódio na faixa etária, a festa 
está completa”.  Verdadeira campeã, com acompanhamento do treinador pessoal Fabrizio Borgato
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Kátia Born

Com o sucesso que 
este Correio Alagoa-
no vem fazendo em 
Arapiraca, natural que 
os diretores Antônio 

Noya e Jorge Tinoco 
fossem pessoalmente 
até a cidade que + 
cresce no Nordeste 
e aproveitaram para 
cumprimentar Luciano 

Barbosa, que estava 
conferindo algumas 
das obras que vem 
realizando, e foram 
encontrá-lo cercado de 
arapiraquenses, quan-
do foram registrados 
nesta fotografia, exclu-
siva da coluna

Maira Lessa nasceu com 
o dom da alquimia culiná-
ria, e tem atraído muita 
gente até a esquina de 
casa, na praça do Skate, 
com quiches e bolos ma-
ravilhosos (no expositor 
assinado pelo arquiteto 
Miguel Vaz). E no último 
dia 20, apagou a vela 
num deles, comemoran-
do aniversário. Parabéns 
queridíssima, inclusive 
pelo sucesso

Autoretrato



A Secretaria de Saúde 
de Mato Grosso 
informou ter iden-

tificado uma nova subva-
riante da covid-19, a JN 2.5, 
uma variação da Ômicron. 
“Esse é o primeiro registro 
da subvariante no Brasil”, 
destacou a pasta.

Em nota, a secretaria 
detalhou que o laboratório 
central do estado sequen-
ciou e identificou a nova 
subvariante em pesquisa 
realizada entre os dias 16 
e 18 de janeiro. Ao todo, 
quatro pacientes do sexo 
feminino testaram positivo 
para a nova cepa e foram 

hospitalizadas. 
Desse total, três pacien-

tes receberam alta médica, 
estão estáveis e seguem 
em isolamento domiciliar 
sob acompanhamento da 
vigilância municipal. Já a 
4ª paciente tinha doença 
pulmonar obstrut iva 
crônica e morreu.

“No entanto, a equipe 
de vigilância da SES [Secre-
taria de Estado de Saúde] 
ainda investiga o caso e não 
é possível afirmar que a 
causa da morte foi a covid-
19.” 

O governo do estado 
pediu que a população evite 
pânico e mantenha-se em 
alerta para sintomas gripais. 
As orientações incluem 

ainda o uso de máscara em 
caso de gripe ou resfriado 
e higienizar as mãos com 
sabão ou álcool 70%, além 
de vacinar-se contra a 
doença. 

Além do Brasil, a subva-
riante JN 2.5 também foi 
identificada no Canadá, na 
França, na Polônia, na Espa-
nha, nos Estados Unidos, na 
Suécia e no Reino Unido.

O primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, rejeitou as 
condições apresentadas 
pelo Hamas para acabar 
com a guerra e libertar 
os reféns que permane-
cem na Faixa de Gaza. A 
proposta incluía a saída 
total de Israel de Gaza e 
a manutenção do poder 
com o Hamas.

“Quanto aos nossos 
reféns, trouxemos para 
casa 110 deles e estamos 
empenhados em recu-
perar todos. É um dos 
nossos objetivos de guerra 
e a pressão militar é uma 

condição necessária para a 
alcançarmos. Estou traba-
lhando nisso incessante-
mente”, disse Netanyahu 
no domingo passado.

Ele afirmou ainda que 
deve ficar bem claro que 
rejeita “veementemente 
os termos de capitulação 
dos monstros do Hamas. 
O Hamas exige em troca 
da libertação dos reféns o 
fim da guerra, a retirada 
das nossas forças de Gaza, 
a libertação de assassinos 
e violadores de Nukhba 
(força de elite do Hamas) e 
a permanência do grupo”.

“Se aceitássemos isso, 
os nossos soldados teriam 
tombado em vão. Se acei-
tássemos isso, não poderí-

amos garantir a segurança 
dos nossos cidadãos. Não 
poderíamos devolver às 
suas casas em segurança 
as pessoas deslocadas, e 
o próximo 7 de outubro 
seria apenas uma questão 
de tempo”, esclareceu.

O premiê israelense 
frisou que rejeita “limi-
narmente as condições de 
rendição do Hamas”.

N a  d e c l a r a ç ã o ,  
Netanyahu repetiu que 
insistirá no “controle total 
da segurança israelense 
sobre todo o território 
a oeste da Jordânia”. E 
acrescentou ter resistido 
firmemente às pressões 
internacionais e internas 
para alterar essa posição.

“Minha insistência foi 
o que impediu durante 
anos o estabelecimento de 
um Estado palestino que 
teria representado um 
perigo existencial para 
Israel”.

Pouco depois de ser 
conhecida a decisão de 
Netanyahu e no momento 
em que os aviões israelen-
ses retomavam os bombar-
deios em Khan Younis, no 
sul da Faixa de Gaza, um 
representante do Hamas 
afirmou à Reuters que 
a recusa do premiê em 
colocar um ponto final no 
conflito “significa que não 
há possibilidade de liber-
tar os reféns que permane-
cem cativos”.
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O mercado finan-
ceiro reduziu nova-
mente a previsão da 
inflação para este ano. 
Segundo projeção do 
Boletim Focus, divul-
gada pelo Banco Central 
(BC), o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) - considerado a 
inflação oficial do país - 
deve fechar este ano em 
3,86%. Há uma semana, 
a projeção do mercado 
era de que a inflação este 
ano ficasse em 3,87%. Há 
quatro semanas, a previ-
são era de 3,91%. 

Divulgado semanal-
mente, o Boletim Focus 
reúne a projeção de mais 
de 100 instituições do 
mercado para os princi-
pais indicadores econô-
micos do país. Para 2025, 
a projeção da inflação 
ficará em 3,5%. Para 2026 
e 2027, a previsão é que o 
índice fique nos 3,5% nos 
dois anos.

A estimativa para 
2024 está dentro do inter-
valo de meta de inflação 
que deve ser perseguida 
pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta 
é 3% para 2023, com 
intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual 
(p.p) para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o supe-
rior 4,5%.

Para alcançar a meta 
de inflação, o BC usa 
como principal instru-
mento a taxa básica 
de juros, a Selic, a taxa 
básica de juros, defi-
nida em 11,75% ao ano 
pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). 
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Mercado reduz 

novamente a 

previsão para 

a inflação
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Saúde, É o 1º registro no Brasil e foram registradas infecções em quatro pacientes

Subvariante da covid-19 é 
detectada em Mato Grosso

Guerra

Netanyahu rejeita as condições do 

Hamas para a libertação de reféns

Quatro pessoas testaram positivo para a subvariante JN 2,5


